















Introdução: Pessoas em situação de risco de vida podem ser atendidas em 
unidades de emergência com serviços de alta complexidade e diversidade, 
onde a qualidade da assistência não é baseada somente na tecnologia, 
mas também de fatores relacionados a recursos humanos e físicos do 
ambiente. No âmbito de urgência e emergência é necessário cuidar a 
exposição do paciente em atendimento. Uma vez que a violação da 
privacidade do paciente pode ocorrer de diversas formas e em diferentes 
níveis de atendimento hospitalar, através de informações, do espaço 
pessoal, do corpo, do espaço psicológico e até moral. O Código de Ética 
prevê o dever do profissional e o direito do paciente à privacidade, além 
dos cuidados clínicos com o paciente, deve se ter cuidado com a 
privacidade, na qual já é comprometida ao dar entrada no hospital, o que 
se acentua conforme a gravidade do quadro e o grau de dependência dos 
cuidados. Assim, a relação profissional/paciente faz o paciente sentir-se 
acolhido e confiante no atendimento. Objetivos: proporcionar um ambiente 
privativo no setor de emergência. Método: observação em campo de 
estágio e posterior apresentação de projeto de pesquisa voltada a tentativa 
de intervir em locais com menos circulação de pessoas e por meio de um  




ambientes com menor risco de exposição de pacientes. Resultados 
esperados: melhoria da qualidade da assistência de enfermagem, garantir 
privacidade adequada no setor de emergência; diminuir a circulação de 
pessoas no setor.     
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